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A Fundação Brasil Central acha, e commuita razão, que
assistência médica a índio só se presta com remédio dado de
graça. Alega, entretanto, que os altos encargos não possibilitam
verba para isto. (Publicada em 13/02/1962).

U m mercado promissor
para os meios de pa-
gamento. A tecnologia
aliada àspráticas de ino-

vação abriu caminho sem vol-
ta para as transformações do
mundo físico por meio do di-
gital. Não são megatendências,
já existem e omomento agora é
aprimoração. Quando falamos
do Brasil, a resistência é ainda
maior e se dá de forma cultural,
porém, a potencialidade é infi-
nita no que tange oportunida-
des demercado. Em nosso país,
o número de conectados à in-
ternet ultrapassa 152milhões de
pessoas, segundooComitêGes-
tor da Internet do Brasil (ICG),
pormeiodapesquisaTICDomi-
cílios. Será que temospotencial?

Num país com 213 milhões
de cidadãos e um alto percen-
tual de desbancarizados— cer-
ca de 34milhões—, umdos de-
safios para o Pix é alcançar essa
parcela, pois existemuito espa-
ço para crescimento. Entretan-
to, um levantamento do Insti-
tuto Locomotiva mostrou que
39% dos brasileiros têm contas
em bancos digitais ou tradicio-
nais. Dessa parcela, 48% são jo-
vens entre 18 a 29 anos, que afir-
maram ter conta em bancos di-
gitais, sendo 17% neste formato
exclusivamente.

A oportunidade do Pix é
crescente desde seu lança-
mento, em 2020. A modalida-
de agrega infinitas possibili-
dades e gera espaço para opor-
tunidades de negócios. Apostando em um
aplicativo que utiliza API (Application Pro-
gramming Interface) é possível pagar e re-
ceber emmenos de dez segundos. Segundo
dados do Banco Central, só nomeio do ano,
foram cadastradas cerca de 300milhões de
chaves, isso é maior que toda a população
do Brasil. Dos quais, 95% são pessoas físi-
cas e 5%, pessoas jurídicas.

Commenos de umano de seu lançamen-
to, o Pix já havia superado a quantidade de
boletos liquidados, TEDs, DOCs e cheques
somados no Brasil. Os números impressio-
naram o mercado, que viu no sucesso do
meio de transferências e pagamento, novas
possibilidades para os brasileiros cuidarem
de suas finanças pagando os serviços de for-
mamais ágil e segura, sem se preocupar em
sacar dinheiro.

Porém, segurança é um ponto importan-
te noBrasil, certo?Nos últimosmeses, temos
assistido a uma escalada de violência urba-
na nas grandes metrópoles do país, de olho
na transferência rápida de valores. O Banco
Central tem estado atento, tanto que já pu-
blicou a normativa BCB n° 20, que está em

vigor, estabelecendo o limite de R$1.000 pa-
ra transações nohorário noturno, prazo para
efetivar o aumento de limite de transações e
cadastro de contas que poderão receber Pix
de maior valor. Além disso, a partir de 16 de
novembro, as instituições financeiras pode-
rãobloquearo recebimentode transferências
via Pix a pessoas físicas por até 72 horas, caso
haja suspeita de que a conta beneficiada seja
usada para fraudes e o bloqueio será imedia-
tamente comunicado ao usuário recebedor.

Muito embora seja um avanço, tecnolo-
gicamente hoje é possível fazer mais, e di-
ferente. OWallet digital já está incorporado
no cotidiano de pagamento de diversos paí-
ses. As carteiras digitais guardam os dados
pessoais e financeiros do usuário. Assim,
sempre que é preciso fazer um pagamento,
é possível utilizá-la por meio da aproxima-
ção do celular a umamaquininha ou da lei-
tura de um QR code.

Émuito importante estarmos atentos com
ocrescimentodoe-commerce internacional,
que conta com uma comunidade com cer-
ca de 300milhões demigrantes estrangeiros
ao redor do mundo. Há uma demanda por

alternativasmais ágeis e seguras para realizar
remessas e pagamentos internacionais utili-
zandooPix. Imagine o volumede transações
e o impacto que isso poderá gerar para o PIB.

Hoje, quase 4,2milhões de brasileiros vi-
vem no exterior, segundo dados do Itama-
raty, ao passo que cerca de 1,2 milhão de
imigrantes vivem em território brasileiro.
As remessas de brasileiros no exterior para
suas famílias no Brasil representaram 0,2%
no PIB de 2020.

A agenda doBancoCentral prevê uma sé-
rie de mudanças nas normas cambiais que
vão abrir espaço para a chegada do PIX In-
ternacional. Desde a data de seu lançamen-
to, o BC realizou consulta pública com foco
na evolução dos facilitadores de pagamen-
tos internacionais. A ideia é trazer novos ar-
ranjos de pagamento dentro da regulamen-
tação cambial, o que pode ampliar as possi-
bilidades das fintechs na prestação de ser-
viços. Esses esforços estão alinhados com
uma tendência global de facilitar e baratear
as transferências internacionais. Na corri-
da pela digitalização do mercado financei-
ro, o Pix coloca o Brasil em posto avançado.

» LUIZ COIMBRA
Co-CEO e fundador da Shipay, fintech que integra os principais pagamentos digitais por QR Code

O futuro do Pix

P ossuímos uma forma de inteligência
reflexiva, capaz de construir conheci-
mentos racionais e emotivos, coman-
dadosporumsistemanervosocentra-

lizado no cérebro, e somos capazes de criar
formas de inteligência artificial para nos aju-
darna soluçãoe resoluçãodeproblemas com
maior agilidade e rapidez através de sofisti-
cada tecnologia. Por outro lado, não pode-
mos negar a possibilidade de haver outras
formas de inteligência, seja ela semelhante
aos padrões humanos e animais, ou mesmo
apoiada emsistemas descentralizados e fun-
cionais, como a inteligência dos seres vege-
tais— chamada, por Josafá Carlos de Siquei-
ra, de “inteligência verde”.

Infelizmente, assim como ometabolismo
entre sociedade e natureza no mundo mo-
derno produziu a crise ambiental, de igual
modo a nossa natureza interna vem sofren-
do as consequências inadvertidas e indese-
jadas de umprocesso civilizatório emguerra
com o psiquismo arcaico do animal huma-
no e calcado no culto fanatizado da tecnolo-
gia e da máxima eficiência em tudo. A crise
da ecologia psíquica é fruto da severidade da
renúncia instintual imposta por umprocesso
civilizatório agressivamente calculista e ce-
rebral: uma forma de vida em que a conven-
ção e a hipocrisia permeiamos vínculos eró-
tico-afetivos enquanto a competição feroz, a
ansiedade e a ambição irrestrita dominam o
mundo da produção e do consumo.

Em Equilíbrios da Natureza (Garimpo,
2003), osmúsicosRégisD’AlmeidaePaulinho
Andrade chamarammuitobemanossa aten-
ção para os dilemas socioambientais: “Assim

como no chão não tem estrelas/No céu não
se vênenhuma flor/No sertãonão sabe oque
é geleira/No Alasca também não faz calor/
Assim como o gato persegue o rato/É tam-
bém perseguido pelo cão/O cão por sua vez
respeita o lobo/E o lobo respeita o leão/São
os equilíbrios da natureza/Criados porDeus
nosso senhor/Você tem amor e não tem sor-
te/Eu tenho sorte e não tenho amor/Assim
como se nasce de repente/Também se per-
de a vida num segundo/Como a planta nas-
ceu pra ter raízes/O homem nasceu pra cor-
rer mundo/Assim como quem sobe alcança
a glória/Quem cai só encontra infortúnios/
Porque se o céu não tem limites/O inferno
também nunca tem fundo”.

Omundomoderno nasceu embalado por
três ilusões poderosas: I) a de que o progres-
so da ciência permitiria banir o mistério do
mundo e elucidar o sentido da existência;
II) a de que o projeto de explorar e submeter
a natureza ao controle da tecnologia pode-
ria prosseguir indefinidamente sem atiçar a
ameaça de grave descontrole da biosfera; III)
a de que o processo civilizatório promoveria
o aprimoramento ético e intelectual da hu-
manidade, tornando nossas vidas mais feli-
zes, plenas e dignas de serem vividas.

Ao contrário do que se esperava, aumen-
tou a disparidade entre ricos e pobres; cres-
ceu a exclusão social; a paz não foi alcançada
como uma condição estável e natural da hu-
manidade; cada vezmais,menospessoas de-
têmmais riqueza e consomemmais recursos
da natureza; melhoramos a eficiência ener-
gética sem, contudo, valorizar as fontes re-
nováveis de energia. Hoje somos capazes de

provocar destruição em grande escala e em
pouco tempo, comumformidável arsenalbé-
lico. Somos capazes de cobrir o planeta de li-
xo, resíduos de nosso perdulário consumis-
mo. Ao mesmo tempo em que resolvemos
conquistar o espaço sideral, não resolvemos
questões básicas, como o provimento de ali-
mentação, educação, saúde e saneamento à
metade da população do planeta.

Não temos o direito de depredar a natu-
reza como o fizeram aqueles que hoje estão
preocupados com nosso comportamento
predatório. Como devemos, então, alcan-
çar o desenvolvimento sustentável? O lí-
der indígena e ambientalista Ailton Krenak,
autor de Ideias para adiar o fim do mun-
do (2019), defende a importância de o Bra-
sil valorizar sua identidade multicultural e
rejeita, com razão, teses deterministas de
subdesenvolvimento econômico — con-
ceito que também não julga suficiente pa-
ra medir qualidade de vida ou muito me-
nos felicidade:

“Como justificar que somosumahumani-
dade se mais de 70% estão totalmente alie-
nados domínimo exercício de ser? Amoder-
nização jogou essa gente do campo e da flo-
resta para viver em favelas e em periferias,
para virar mão de obra em centros urbanos.
Essas pessoas foram arrancadas de seus co-
letivos, de seus lugares de origem, e jogadas
nesse liquidificador chamado humanidade.
Se as pessoas não tiverem vínculos profun-
dos com sua memória ancestral, com as re-
ferências que dão sustentação a uma identi-
dade, vão ficar loucas neste mundo maluco
que compartilhamos”.

Equilíbrios da natureza

Visto, lido e ouvido

»História de Brasília

Uma das muitas dúvidas que aflige os chefes de governo
presentes na COP26, em Glasgow (Reino Unido), é saber, ao
certo e sem“pedaladas ambientais”, que rumo tomará o Brasil
com relação à redução das emissões de gases de efeito estufa
nos próximos anos. O não comparecimento do presidente da
República na COP26, ainda mais quando se verifica que ele
estava na Europa nessa ocasião, deixou, segundo observado-
res presentes na reunião, a má impressão de que a ausência
do chefe de Estado na Cúpula sobre o clima pode ser usada
como pretexto para não assumir pessoalmente qualquer com-
promisso taxativo diante de seus pares que prejudiquem suas
pretensões às próximas eleições e, sobretudo, que venham a
comprometê-lo com seus apoiadores no caso de um prová-
vel segundo mandato.

Por certo, o agronegócio, que apoia incondicionalmente o
governo, está comemorando esse desdém do presidente com a
COP26 e uma possível restrição à expansão de seus empreendi-
mentos no Brasil. Com a decisão de Bolsonaro de não compa-
recer à COP26, quem perde é o Brasil, que passa a ser incluído
entre as nações com pouca ou nenhuma credibilidade perante
o mundo nummomento delicado para o planeta e para o futu-
ro da humanidade.

É preciso ter em mente que o problema ambiental, com to-
das as variantes climáticas que estamos assistindo no dia a dia,
chegou ao seu limite extremo, não sendo mais tolerado indeci-
sões combase emquestões internas de cada país, muitomenos
questiúnculas do tipo eleitoral. É sabido que a maioria dos paí-
ses desenvolvidos já vêm correndo contra o tempo e adotando,
em ritmo acelerado, tecnologias que valorizam a produção de
energia renováveis e limpas.

Com isso, já está previsto até uma queda surpreendente
na demanda por petróleo, o que pode levar empresas como
a Petrobras e outras a se tornarem obsoletas e desvaloriza-
das em pouco mais de três décadas. A queima de derivados
do petróleo está assinalada como uma das maiores inimi-
gas do planeta.

A segundamaior ameaça vem por conta do desmatamento e
da queima de vegetação nativa, questão que diz respeito direto
ao Brasil. Embaixadas de todo o mundo, com sede em Brasília,
enviam diariamente informações aos seus governos sobre a si-
tuação ambiental no Brasil e sobre as medidas adotadas inter-
namente nessas questões.

São informes reforçados por imagens de satélites e por
ONGs que atuam no Brasil, dando um quadro geral da si-
tuação do momento. Mentir ao tentar apresentar dados fa-
laciosos sobre a situação ambiental é desnecessário por-
que vão contra os fatos. Hoje, já é possível dizer que, nessas
questões, ninguém mente impunemente. Os dados de que
dispõem os cientistas confirmam que o governo brasileiro
vem dando informações diferentes desde os primeiros en-
contros do clima a não cumprir nem um terço dos acordos
que vem estabelecendo.

É preciso entender ainda que a maior preocupação não só
do mundo como de muitos brasileiros que assistem essa des-
truição de perto é com a Amazônia, com o Cerrado e com bio-
mas comoo Pantanal e a Floresta Atlântica.Trata-se aqui de um
problema de todos os habitantes daTerra, porque, ao contrário
do que acreditam governos mal informados e mal intenciona-
dos, a questão do aquecimento global, como o próprio nome
diz, não conhece fronteiras, afetando igualmente países ricos
e pobres, pretos e brancos, incluindo nesse conjunto governos
negacionistas ou cientes do problema.

É preciso
abrir o verbo

Faz o que gosta

Celma Diaz é profunda conhecedora da arte,
com um especial carinho pelos artistas da
cidade. Na feira do Gilberto Salomão, que
acontece no último final de semana de cada
mês, lá estava ela. Explicando gravuras,
pinturas, esculturas e biografias.

Esperança

Se as quadras de Brasília foram projetadas
com comércio, escolas, postos de gasolina,
esqueceram do apoio espiritual no Noroeste.
Até hoje não há igreja naquela comunidade.

Fé

No Blog do Ari Cunha, um texto histórico
assinado por Laércio Silva Filho sobre Santa
Cecília, a padroeira dos músicos, publicado no
informativo da igreja Nossa Senhora do Lago.

» A frase que foi pronunciada

“O sistema de energia no DF
piorou anos luz.”
Rosimeire Eloi Antunes

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» MARCOS FABRÍCIO LOPES DA SILVA
Jornalista, formado pelo UniCeub. Poeta, doutor e mestre em estudos literários pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)


